
 
 

Foram 4hs de ônibus de Cuiabá até o fim do asfalto; 
Após o asfalto, passamos a ponte e trocamos de transporte. 
Então continuamos o trajeto Pau-de-arara e carretinha puxada 
por um Girico. Mais 6 horas de estrada, passado por muitos 
atoleiros em média 20Km/h. Era sol por todo lado, pernilongos 
e toda a beleza do pantanal. São quilômetros com cavalos 
soltos, gado, gavião, jacarés, arvores, águas, beleza feita por 
Deus.  

Chegamos na comunidade de São Pedro de Joselan-
dia, uma comunidade muito grande. Ficamos hospedados na 
escola. Por volta de 40 pessoas na equipe, havia 21 america-
nos. Foram 7 dias de muito trabalho, visitamos mais duas co-
munidades que ficam a 6 Km a pé. Eu fui para a comunidade 
de Pimenteira. Tive a oportunidade de conhecer a Líder religi-
osa da região. Instalamos filtros, visitando casas. Ficamos um 
pouco mais de um dia lá. Já o Helber ficou na comunidade de 
Retiro: 

“Helber: - Mata, lamas, porteiras, eram alguns dos 
obstáculos que tínhamos pela frente depois de algumas horas 
e alguns quilômetros andando a pé. Uma comunidade com um 
pouco mais de 200 famílias, porém morando em uma distan-
cia média uma casa da outra de 450 metros. No primeiro dia 
conheci o líder da comunidade “seu néquinho”, um homem de 
65 anos aproximadamente, onde ficamos hospedados; tive a 
oportunidade de compartilhar alguns assuntos com relação à 
situação e dificuldade da comunidade que são muitas. Éramos 
em 20 jovens, eu responsável pela equipe do filtro, foi gratifi-
cante por ver um sorriso de pessoas que teriam uma água 
melhor.  Foi uma graça poder sentir a igreja da rocha junto 
comigo e com o Lucas nessa caminhada que apenas esta 
começando, que em 2014 o pantanal seja um sonho alcança-
do por todos você amado.” 

No domingo todos nó fomos passar o dia 
em Retiro. Eu, Helber e Mimi, pegamos um atalho 
e no fim não era mais atalho. Mas no fim chega-
mos. Retiro tem uma história bonita. A JOCUM 
distribuiu bíblias na região. UM pantaneiro passou 
para um outro pantaneiro a bíblia. Esse ultimo 
pantaneiro a leu. Encontrou um pastor em Barão 
e se converteu e hoje é pastor de uma igreja na 
comunidade de Retiro. Uma igreja que precisa de 
suporte e apoio. No domingo que fomos a Retiro, 
o pastor havia ido levar um doente para o hospital 
com um avião de resgate.  

RELATÓRIO 



A melhor solução é um poço artesiano. Estamos de-
senvolvendo um projeto para colocarmos um poço artesiano 
na comunidade, com ele conseguiremos água 100% limpa e 
poderia alimentar toda uma comunidade. Por isso buscamos 
recursos financeiros e orações para que esse projeto tenha 
aceitação para ser concluído. As comunidades pantaneiras 
têm muitas barreiras culturais, são de difícil acesso e contam 
com tempestades, onças, a dureza do campo e uma péssi-
ma estrutura de socorro.  

A Igreja da rocha, podemos dizer que ela já tem um 
pé no pantanal, hoje buscamos pessoas dispostas a se pre-
parar e a entregar 2 anos de sua vida, morar esse tempo no 
pantanal como missionário e como oferta a Deus. Buscamos 
parceiros, orações e recursos.  

Se você ora pelo pantanal, essa missão também é sua. Você 
faz parte disso. 

Agradeço de coração as orações, as ofertas e o 
Amor que todos tem tido. Recebam no coração os sorrisos e 
abraços de pantaneiros felizes por uma oração. Esse abraço 
também é para você.  

Peço que continuem orando, ofertando e se envolvendo com 
de coração nessa missão.  

Um abraço do coração do Pantanal Mato-grossense. 
Que o nosso Senhor Jesus Cristo vos abençoe. 

31.01.2014 

   Lucas Duarte Monteiro.               Helber Lopes de Araújo. 

A região tem muita carência, Professores qualificados, estru-
tura e saúde publica, transporte para resgate mais acessível, melhor 
infraestrutura para fornecimento de água lupa e para colocar um fim 
em lixos e esgotos residenciais para que não haja doenças nas casa. 
Muitas doenças são comuns, inclusive hanseníase.  

Mas a maior necessidade é a falta de água limpa para ser 
tratada. Foi comum ver poço a menos de 10m de uma foça. E a água 
da região, mesmo longe da foça, não é tratada, bebível. Por isso mui-
tas doenças ainda persistem nos adultos e nas centenas de crianças. 
Em outras palavras, muitos bebem água do poço misturado com a 
água da foça.  

Nesta situação existe centenas de família vivendo, elas precisão de 
ajuda. A JOCUM leva todos os anos alguns filtros para distribuir. Mas 
não são 100% eficiente e não resolve problema de todas as casas.  


